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I.  Prólogo 
 

“As conexões entre o indivíduo e a sociedade e, concomitantemente, entre o passado e o futuro, colocam à 

educação e à escola múltiplos desafios que suscitam diversas questões. (…) É neste contexto que a escola, 

enquanto ambiente propício à aprendizagem e ao desenvolvimento de competências, onde os alunos 

adquirem as múltiplas literacias que precisam de mobilizar, tem que se ir reconfigurando para responder às 

exigências destes tempos de imprevisibilidade e de mudanças aceleradas. (…) O Perfil dos Alunos aponta 

para uma educação escolar em que os alunos desta geração global constroem e sedimentam uma cultura 

científica e artística de base humanista. Para tal, mobilizam valores e competências que lhes permitem 

intervir na vida e na história dos indivíduos e das sociedades, tomar decisões livres e fundamentadas sobre 

questões naturais, sociais e éticas, e dispor de uma capacidade de participação cívica, ativa, consciente e 

responsável.” 

In documento “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória”, DGE 

 

A escola é definida por António Gomes Ferreira (2005) como uma instituição que serve um tempo 

determinado e que se configura segundo as características de um determinado tempo. O 

Agrupamento de Escolas Fragata do Tejo é uma instituição pública comprometida com a formação 

integral de crianças e jovens, a cultura, a qualidade e a inovação. Quer promover o sucesso 

educativo dos alunos, o gosto pela escola e a integração de todos, e, por isso, procura munir-se de 

mecanismos/processos e metodologias eficientes e assentes na premissa de que a escola é de todos 

e, para tal, deve poder responder às necessidades de cada um. Foi nesse intuito que foi projetado e 

elaborado este documento. 

 

 

II.  Caracterização do público-alvo 
 

A população discente é composta por crianças e jovens a frequentar o ensino diurno desde o Pré-

escolar ao 3º ciclo do ensino básico. O nosso agrupamento de escolas tem um território educativo 

que inclui zonas urbanas e rurais, minorias étnicas, famílias com problemas socioeconómicos e 

outras com algum desafogo socioeconómico, resultando num elevado grau de heterogeneidade 

sociocultural, motivações e interesses. 

A dispersão das unidades escolares no Agrupamento e as condições físicas das mesmas, assume-se 

como uma caraterística fundamental com implicação direta na gestão pedagógica e operacional do 
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Agrupamento. O concelho da Moita tem um interessante património, costumes e tradições, 

aprazíveis zonas verdes e riqueza cultural e recreativa, o que promove um rico e diversificado 

xadrez de interesses e potencialidades que é imperioso potenciar. 

 

 

III.  Objetivos do projeto 
 

O que nos propomos alcançar: 

 

• Continuar a melhorar os resultados escolares. 

• Construção de equipas educativas – Construção de domínios de Autonomia Curricular 

(DAC). 

• Corresponsabilização pelas aprendizagens globais dos discentes – Trabalho por projeto 

multidisciplinar – construção de redes de aprendizagem. 

• Flexibilização dos tempos de aprendizagem – Aprendizagem colaborativa. 

• Flexibilização dos espaços de aprendizagem – Diferenciação pedagógica. 

• Institucionalizar o trabalho colaborativo – Articulação do currículo – Supervisão 

pedagógica. 

• Acompanhamento e monitorização do processo de ensino-aprendizagem. 

• Monitorização dos resultados e do sucesso escolar. 

 

 

IV.  Práticas metodológicas mobilizadas 
 

Deslocar o foco da sala de aula do professor para o aluno obriga a uma mudança de atitudes, 

processos e estratégias, o que implica alterações de práticas pedagógicas e didáticas. 
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• Aprendizagem baseada em projetos (Project based Learning) 

 

• Aprendizagem baseada em Problemas (Problem based Learning) 

 

• Aprendizagem baseada em Jogos (Game based Learning) 

 

• Aprendizagem baseada em Questionamento (Inquiry based Learning) 

 

 

o Trabalho colaborativo discente. 

o Construção de projetos interdisciplinares, multidisciplinares e transdisciplinares. 

o Diferenciação pedagógica. 

o Trabalho colaborativo docente. 

o Ênfase na Avaliação Formativa 

 

 

 

V.  Partilha de experiências 
 

Apresentação dos projetos de flexibilidade curricular dos anos anteriores, no dia da reunião geral de 

docentes. 

 

VI.  Concretização 

• O projeto de flexibilidade curricular, é apresentado a cada turma, assim como o tema a 

abordar. 

• Definição do trabalho/atividade a realizar por cada turma (até final de setembro). 

• Preenchimento das grelhas de trabalho com o contributo de cada disciplina envolvida. 

• Ajuste das planificações trimestrais de cada disciplina, para articulação de temáticas. 
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• Os professores do Conselho de Turma devem (analisar esquema): 

 

 

 

 

 

• Elaboração de guiões de pesquisa/ trabalho para os alunos. 

• Conceção/elaboração de materiais. 

• Calendarização das aulas destinadas à execução do projeto, pelas diversas disciplinas (10% 

da carga horária anual). 

• Trabalhos/atividades para apresentar à comunidade escolar na “Semana do Agrupamento”. 

A mostra de trabalhos/atividades realizar-se-á na escola sede de agrupamento, de acordo 

com um programa previamente definido. Serão integrados os trabalhos/atividades de todas 

as turmas do agrupamento (exposições, salas abertas, teatros, danças, cantares, jogos, …) 

assim como algumas atividades no âmbito do Desporto Escolar. Para que se possa organizar 

a “Semana do Agrupamento” os trabalhos deverão estar concluídos com alguma 

antecedência. 

• Avaliação do projeto em Conselho de Turma. 

 

VII.  Estrutura curricular – Opções Curriculares 
 

O Decreto-Lei n.º 55/2018 visa a promoção de melhores aprendizagens indutoras do 

desenvolvimento de competências de nível mais elevado, assumindo a centralidade das escolas, 

seus alunos e professores, e permitindo a gestão do currículo de forma flexível e contextualizada. 

De acordo com o seu artigo 12.º e 13.º existe a possibilidade de introduzir novas disciplinas, criar 

domínios de autonomia curricular (DAC) e a gestão até 25% do total da carga horária por 

componente de currículo. O decreto-lei n.º 54/2018 estabelece os princípios e as normas que 

garantem a inclusão de todos, respeitando a diversidade e potencialidades de todos e de cada um 
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dos alunos. Assim sendo, no nosso agrupamento foram estabelecidas as seguintes opões 

curriculares: 

• Identificação de um tema por ano de escolaridade para desenvolvimento dos 

projetos de turma. 

• Integração de projetos desenvolvidos na escola, de forma a promover o exercício da 

cidadania ativa como a participação social em contextos de partilha, colaboração e 

confronto de ideias. 

• Integração das atividades de enriquecimento curricular (AEC) no desenvolvimento 

do(s) projeto(s) de flexibilidade curricular das turmas do 1.º ciclo. 

• Criar domínios de autonomia curricular (DAC), de forma a consolidar, aprofundar e 

enriquecer as Aprendizagens Essenciais de uma forma multidisciplinar. 

• Cidadania e Desenvolvimento, área transversal no pré-escolar e 1º ciclo e disciplina 

autónoma no 2º e 3º ciclo, constituindo-se como espaço potenciador da valorização de 

uma abordagem interdisciplinar, da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola 

(EECE). 

• Proporcionar momentos de funcionamento multidisciplinar. 

• Organização do funcionamento de algumas disciplinas de um modo semestral. 

• Proporcionar momentos de formação de curta duração, para partilha de 

experiências. 

 

 

VIII.  Definição do tema 

 
A definição do tema por ano de escolaridade tem por base os domínios de Cidadania e 

Desenvolvimento e visa desde logo uma articulação interdisciplinar.  

Para cada ano existe uma proposta de tema, o qual pode ser alterado dentro dos domínios de 

Cidadania e Desenvolvimento estipulados para o ano em causa, consoante os interesses dos alunos. 

 

 

IX.  Domínios de autonomia curricular  
 

Os domínios de autonomia curricular são áreas de trabalho interdisciplinar, que resultam da 

interseção de aprendizagens de diferentes disciplinas, onde são explorados percursos pedagógico-

didáticos, em que se privilegia o trabalho prático e ou experimental e o desenvolvimento das 

capacidades de pesquisa, relação e análise.  
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FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

Ano de Escolaridade Proposta de Tema Disciplinas 

Pré-escolar 
Educação 
Ambiental 

Em todas as disciplinas de 
forma transversal. 

1.º Ano 
Educação 

Ambiental 

Em todas as disciplinas de 

forma transversal. 

2.º Ano Saúde 
Em todas as disciplinas de 

forma transversal. 

3.º Ano 
Desenvolvimento 

sustentável 
Em todas as disciplinas de 
forma transversal. 

4.º Ano Direitos Humanos 
Em todas as disciplinas de 
forma transversal. 

5.º Ano 
Educação 

Ambiental 

▪ Português 

▪ Ciências Naturais 

▪ Educação 

Tecnológica 

▪ Educação Física 

▪ Tic* 

▪ Cidadania e 

Desenvolvimento* 

6.º Ano Direitos Humanos 

▪ História e Geografia 

de Portugal 

▪ Inglês 

▪ Matemática 

▪ Educação Visual 

▪ Educação Musical 

▪ Cidadania e 

Desenvolvimento* 

7.º Ano 
Desenvolvimento 

Sustentável 

▪ Português 

▪ Inglês 

▪ Físico/Química 

▪ Educação Visual 

▪ Complemento à 
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Educação Artística 

▪ Tic* 

▪ Cidadania e 

Desenvolvimento* 

8.º Ano Interculturalidade 

▪ História 

▪ Geografia 

▪ Ciências Naturais 

▪ Matemática 

▪ Espanhol/Francês 

▪ Educação Física 

▪ Cidadania e 

Desenvolvimento* 

9.º Ano Sexualidade 

▪ Inglês 

▪ Português 

▪ Ciências Naturais 

▪ Físico/Química 

▪ Educação Visual 

▪ Tic* 

▪ Cidadania e 

Desenvolvimento* 

 

* Disciplinas semestrais. 

 

Nota: O Diretor de Turma estará presente nas reuniões de flexibilidade curricular e assegurará o 

preenchimento da documentação necessária à concretização do projeto desenvolvido pela turma. 

 

Apesar das equipas de trabalho estarem definidas por ano de escolaridade, todos os docentes que 

estejam interessados em integrar a equipa poderão fazê-lo. 
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X.  Articulação com Cidadania e Desenvolvimento 
 

A abordagem dos domínios presentes na Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola 

privilegia o desenvolvimento de competências pessoais e sociais que vão ao encontro do previsto no 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. No pré-escolar e no 1.º ciclo a Cidadania e 

Desenvolvimento surge como área transversal e no 2.º e 3.º ciclo, surge enquanto disciplina 

autónoma, constituindo-se como espaço potenciador da valorização de uma abordagem 

interdisciplinar. A disciplina de Cidadania e Desenvolvimento funciona de forma semestral e 

transversal.  

 

Pré-escolar e 1.º Ciclo 

 

in “Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, DGE, setembro de 2017” 

 

5ºAno 

 

in “Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, DGE, setembro de 2017” 

Domínios de Cidadania e Desenvolvimento 

1º Grupo 

Desenvolvimento Sustentável 

Educação ambiental 

Saúde 

2º Grupo 

Segurança Rodoviária 

Sexualidade 

Media 

3º Grupo Bem-estar animal 

Domínios de Cidadania e Desenvolvimento 

1º Grupo 

Direitos Humanos 

Desenvolvimento sustentável 

Educação Ambiental - (Proposta de tema do Projeto de Flexibilidade de 5.º ano) 

2º Grupo 

Sexualidade 

Media 

Segurança Rodoviária 

3º Grupo Bem-Estar animal 
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6ºAno 

 

in “Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, DGE, setembro de 2017” 

 

 

 

7ºAno 

 

in “Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, DGE, setembro de 2017” 

 

 

 

 

Domínios de Cidadania e Desenvolvimento 

1º Grupo 

Direitos Humanos - (Proposta de tema do Projeto de Flexibilidade de 6.º ano) 

Igualdade de Género 

Interculturalidade 

Saúde 

2º Grupo 

Sexualidade 

Risco 

Instituições e participação democrática 

Literacia financeira e educação para o consumo 

3º Grupo  

Domínios de Cidadania e Desenvolvimento 

1º Grupo 

Direitos Humanos 

Desenvolvimento sustentável - (Proposta de tema do Projeto de Flexibilidade de 
7.º ano) 

Educação Ambiental 

2º Grupo 
Sexualidade 

Segurança Rodoviária 

3º Grupo Voluntariado 



Página 12 de 14 
 

8ºAno 

 

in “Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, DGE, setembro de 2017” 

 

 

 

9ºAno 

 

in “Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, DGE, setembro de 2017” 

 

 

 

 

 

Domínios de Cidadania e Desenvolvimento 

1º Grupo 
Igualdade de género 

Interculturalidade - (Proposta de tema do Projeto de Flexibilidade de 8.º ano) 

2º Grupo 

Sexualidade 

Risco 

Media 

Literacia financeira e educação para o consumo 

3º Grupo Segurança, Defesa e Paz 

Domínios de Cidadania e Desenvolvimento 

1º Grupo 
Direitos Humanos 

Saúde 

2º Grupo 

 

Sexualidade - (Proposta de tema do Projeto de Flexibilidade de 9.º ano) 

Instituições e participação democrática 

3º Grupo 

Empreendedorismo 

Mundo do trabalho 

Segurança, Defesa e Paz 
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XI.  Articulação com o Projeto da Educação para a Saúde 

 

Pretende desenvolver, nas crianças e jovens, conhecimentos, atitudes e valores 

que os ajudem a fazer opções e a tomar decisões adequadas à sua saúde e ao seu 

bem-estar físico, social e mental. O projeto propõe-se dinamizar/apoiar projetos e 

atividades e articulá-los dentro daquela perspetiva, tendo em conta as necessidades 

específicas dos alunos. 

 

XII.  Parcerias/protocolos/colaborações 

 AAV (Associação Apoio à Vida) 

 AJI (Associação de Juízes Independentes) 

 ANADIAL (Associação Nacional de Centros de Diálise) 

 Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 

 Autarquia  

 Biblioteca Escolar / Centro de Recursos Educativos 

 Centro de Formação de Professores do Barreiro e Moita 

 CLDS (Contrato Local de Desenvolvimento Social) 

 C.P.C.J. e Tribunal de Menores 

 CRI Península de Setúbal 

 Equipa da Saúde Escolar - Centro de Saúde  

 GNR- Escola Segura 

 LGBTI (Lésbicas, gays, bissexuais e transsexuais) 

 Serviços Especializados de Apoio Educativo (Educação Especial e SPO) 

 

XIII.  Avaliação do projeto 
 

“Uma metodologia de avaliação de projetos envolve a escolha de um conjunto de critérios e o uso 

de indicadores consistentes com os critérios escolhidos e que permitam efetuar um julgamento 

continuado e eficaz, mediante a comparação com os padrões de desempenho anteriormente 

estabelecidos”. 
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No nosso caso e tendo em conta os objetivos/metas a que nos propomos a avaliação do projeto será 

realizada fazendo recurso: 

• Grelha de registo dos projetos interdisciplinares onde constem as disciplinas e as 

aprendizagens que pretendem levar a cabo; 

• Reflexão conjunta periódica sobre o andamento do projeto; 

• Reflexão sobre a qualidade dos produtos produzidos pelos alunos; 

• Resultados obtidos pelos alunos nas diversas disciplinas; 

• Questionários a professores, alunos e encarregados de educação com posterior tratamento e 

análise. 

 

As disciplinas envolvidas nos projetos de flexibilidade curricular devem incluir na sua avaliação 

10% para a avaliação do(s) trabalho(s) realizado(s) neste âmbito. Estes 10% devem ser incluídos 

no espaço destinado aos trabalhos individuais e/ou de grupo e/ou de questões de aula 

desenvolvidos pelos alunos. No caso da disciplina não estar envolvida na concretização dos 

projetos de flexibilidade curricular não será atribuída esta percentagem de 10%, mantendo-se 

assim os critérios definidos em cada disciplina. 

 


